
		
			[image: 1.png]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Andrea Gerassi

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Andrea Gerassi

			projeto gráfico e diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: Tiago Shima

			e-ISBN 978-85-300-0122-3

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

			 

		


		
			
Prefácio

			O duplo renascimento

			Dra. Edith Modesto 1

			“Vocês estão com saudades do Éros?” – Milena perguntou.

			Na verdade, o Éros ainda estava ali e todos sabiam disso: a mãe, o pai, e a própria Milena. Todos estavam “transicionando”, num processo lento e difícil.

			Há nove anos, tinha nascido o Éros, concebido com muito amor, único filho homem, depois de duas meninas, o filho da maturidade de Andrea e Jefferson.

			“Não joga fora as roupas e os brinquedos do Éros!” - pedia Milena, preocupada.

			O quarto intacto, os brinquedos guardados, quando apertava a saudade, a mãe cheirava as roupas do Éros, seu filhinho querido.

			“Ele saía comigo pra todo lugar, agora não...” – lamentava o pai.

			O processo era de um “luto simbólico”, vivido pela criança e por seus pais. Mas logo se evidenciou que, naquele momento, a mãe ganhava uma filha e o pai perdia um filho.

			 “Meu pai falava comigo de bola e carrinho, nunca de boneca...” – disse Milena. “Eu achei que meu pai ia ficar com um pouco de tristeza. Ele sempre quis um menino e veio uma menina! Eu jogava bola pra alegrar meu pai. Eu não tenho preconceito... Tenho uma amiga que joga muito bem, ela joga, eu assisto... O Éros nunca falou nada para não machucar meu pai.”

			Ela quis trocar de escola pra poder ser Milena. Muitos medos a atacaram, entre eles um muito forte: “To com medo de me enganar no banheiro e entrar no banheiro de menino...”

			Por um lado estava tudo bem, pois o amor sempre vence: “Meu pai me deu uma caixa de maquiagem!” Por outro lado, o pai dizia: “E meus amigos? Como vou fazer? Todo mundo acostumado com o Éros e, de repente eu chego com a Milena?”

			E, como não existe nada só ruim, a transfobia começou a unir a família: na loja: “Moça, nós também somos clientes, por favor, nos atenda!”. Sobre a escola:  “Não acreditei na ignorância daquela pedagoga...”

			A mãe virou uma leoa: “Fomos embora, porque as outras crianças estavam rindo dela!”

			E Milena é hétero! Logo começou a perceber que o garoto da nova escola gostava dela. Mas afirmou, muito séria: “Eu sou muito nova pra namorar.”

			Andrea, há anos, não conseguia ver o nascer do sol. O canto do pássaro, de madrugada, era um som de mau agouro... A chegada da Milena, parece, foi o que faltava. Agora o sol brilha, o pássaro azarento se calou, o amor pela vida, por si mesma e pelas pessoas, renasceu. Esse enigma complexo, insolúvel, está no livro, seus resultados positivos, também.

			Andrea sabe que tudo isso faz parte importante de sua vida pessoal e que essa história é dela, mas também da Milena e, por isso, colocou no papel a história de suas vidas entrelaçadas.

			“Escrevi e senti que estava livre” – disse Andrea.

			E a vida começou a sorrir diante do milagre do renascimento de mãe e filha.
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...Encontros

			Começo a escrever pela coragem que a Milena me passou…

			Sou ANDREAS, comum por fora, mas por dentro sou muitas, multifacetadas, vários estilhaços me cortaram onde terei marcas para sempre.

			Tive uma família linda, uma mãe superprotetora, mas de um amor jamais sentido! 

			Tive uma infância diferente, passei por vários problemas, mas eu a amava tanto que permiti e me deixei calar! Ela sempre falava que eu havia nascido somente para casar e ter filhos, mas dentro de mim eu sabia que não era só isso, eu queria viver a minha vida, mas não pude. 

			Não consegui estudar por muito tempo, pois a minha amada mãe não conseguira me manter em um colégio particular por muito tempo. Isso quando ela pagava!

			O tal colégio era situado na rua Maranhão em São Paulo, meu nível era muito abaixo dos companheiros de classe, mas a minha mãe não aceitava que ali não era nosso mundo. Ela veio de uma família de bens, eu não.

			Recordo-me nesse momento, que eu não acompanhava a classe, a própria professora do segundo ano primário - desse colégio particular – fazia-me sentir muito mais reprimida. Recordo agora do nome dela, tia Meire. A intrigante e preconceituosa professora tinha um cacoete: mordia os lábios inferiores. Com cabelos cacheados e sempre com um caxemira vermelha. Era meu enorme paredão, um paredão que gerava em mim o medo absurdo de não ser vista, uma que minhas condições eram inferiores às dos demais. 

			Na época era um inferno dentro de mim!

			Não me lembro de ter amigos, eu era o patinho feio e pobre do colégio, meus amigos eram os freis da igreja. Me vem o nome do frei, frei cebolinha, com o qual fiz a minha primeira comunhão. Minha memória sente o olor dos lápis de cor dos outros alunos - eu não tinha aquela caixa enorme de lápis de cor e nem as canetinhas. Minha mãe sempre quisera o melhor, o que não estava dentro da nossa realidade.

			Em relação aos outros alunos não foi muito diferente. Quando tínhamos de fazer algum trabalho em dupla eu ficava só, ouvindo as carteiras fazendo aquele barulho ao serem arrastadas enquanto a minha não saía do lugar. Hoje vejo as notícias sobre bullying e penso: foram anos sofrendo isso, mas tão inocentemente me cercava de um paredão. Minha forma de respirar, me proteger, sobreviver em meio à crueldade daquela vida.

			O começo das aulas era um fardo, ou melhor, um pânico, mesmo vivendo em meu próprio mundo dentro daquele mundo que não me pertencia. Ter que fazer aquelas redações de férias, ouvir que uns viajaram para Disney, outros para Europa.

			E eu, imaginem? Isso mesmo: presa em casa.

			Ali eu sofria e muito com aquelas “infernizantes” redações, sem ter o que escrever. Depois de minutos de agonia, olhando o papel pautado, esperando uma resposta do lápis, deixava a minha exatamente assim: 

			FOI LEGAL! 

			Hoje madura entendo, mas mesmo sendo o que havia de melhor na época, jamais foi o melhor pra mim. Eu conheci o desconforto do preconceito social na minha pele, mesmo sendo tão pequena. O preconceito deixava-me pequena, massacrada em lugares arejados. E não é esse o sentido de quem o faz, esmagar as nozes de natal, destruir a forma para tirar de quem sofre o sabor de um momento hediondo de alegria?

			Já fui noz nesse colégio, fui a vítima de uma dor incalculável, não somente pela luta para adquirir conhecimento, mas também por não ter sido vista por quem deveria me dar a devida atenção.

			***

			Naquela época eles não davam o histórico escolar se a escola não fosse paga, então resumindo: fiz até o 4°ano primário.

			Enfim se desenha um dos estilhaços que ficaram cravados até hoje. Me revejo e percebo que eu não era quem eu sou atualmente. Dos meus sonhos de infância só me lembro que queria ser professora, mas não conseguira. Talvez eu também tenha vivido uma vida de segredos, que se tornaram cacos de vidro. 

			***

			Ela arrumou um amor, ainda estando casada com meu pai, lembro me bem. Eu flutuava na época, parecia uma vertigem, não podia contar ao meu pai, afinal eu tinha a noção do estrago que seria. 

			Uma lembrança hoje bem vívida é a de um jantar em que fui com minha mãe e seu amante. Nesse maldito jantar fomos a pizzaria Paulino, muito conhecida na época. 

			Era estranho ter aquele homem sentado junto de nós. Ao som musical dos talheres, eu não entendia o que realmente estava acontecendo. Minha memória nesse momento não me mostra o rosto dele, apenas suas mãos grandes. Era como se me estrangulassem.

			Até os dias atuais não como pizza de mozarela - essa foi a refeição - engasgo e quase morro. Sinto novamente aquelas mãos que traiam meu amado pai apertando-me, entrando por minha garganta. Difícil!  

			Continuei a viver a base dos gostos dela e por causa desses seus “gostos”, acabei fincando presa a um noivado que durou 7 longos anos com um rapaz que ela escolhera para mim. Eu não o amava, soube disso desde o primeiro momento, mas minha mãe o amava por sua posição econômica - ótima para um marido. Inclusive, quem escolheu a igreja – Nossa Senhora do Brasil - foi ela. Apesar do furacão de emoções dentro de mim, deixei-me levar e não desmarquei

			Mas resisti e não nos casamos. Por sorte, esse rapaz tinha outra, que descobrimos estar grávida dele.

			***

			Chego à fase adulta e minha mãe fora arrancada da minha vida, aos meus 27 anos. 

			Foi tudo tão violentamente arrancado com a perda de minha mãe que junto com ela se foi a memória de minha infância. 

			Perco-me, por 3 anos, eu não sabia mais quem era, foi uma luta diária para renascer. Vivi esses 3 anos como se fossem meus únicos anos de vida. Até que uma certa hora, já com 30 anos, a maternidade bateu à minha porta.

			Não tinha mais o sonho de casar, afinal o sonho era mais de minha mãe do que meu. Conheci o Jefferson, que na época era namorado ou ficante da minha melhor amiga, amiga que tenho até hoje, a Marlene. Ele se encantara comigo, mas eu não (risos).  Em resumo, começamos a sair, e com aquela vontade tamanha de ser mãe, pensei: 

			Será que ele aceitaria ser pai de um bebe? Tipo, produção independente. Ele aceitou. Na verdade, ele não havia levado a sério, eu que não tive dúvidas, fiz tudo de caso pensado.

			Na época tinha o bipe, vocês lembram? 

			Fiz o exame, resultado positivo! Mandei o recado para ele:

			Parabéns você será papai (risos)

			Ele ficou atônito. Falei:

			Você lembra que lhe pedi para ser pai de meu bebê? Fique tranquilo, cuidarei sozinha! 

			Claro que, ele já apaixonado, não me deixou. O Jeff se desfez do “Galante”, apelido que lhe dei. Ele, em sua vida de “Dom Juan de Pirituba” fora terrível!

			Adotei a família dele como minha, afinal eu tinha uma imensa carência. Tive uma sogra que amei muito, talvez ela não tenha entendido. Somou-se a família nossa linda flor, a Marcela. Hoje com 20 anos, lindo amor de minha vida. 

			Mas com nossa flor veio uma depressão pós-parto, depressão essa só descoberta quando ela completou um ano de idade. Me estilhaço novamente!

			Um dia levantei, deixei minha menina com a vizinha e falei: fique com a marcela, por favor, ela sempre preocupada, me pergunta:

			Andréa aonde você vai? 

			Irei a uma psicóloga que vi a placa outro dia! 

			E lá fui eu, fui de pijama mesmo, nem me dei conta do meu estado, pois eu estava vivendo aquele terror sozinha. Mas não me lembrava mais onde havia visto a placa. Desespero! Me vi perdida e uma única pessoa veio à mente em meio a essa tempestade: minha advogada. Não faço ideia de como, mas consegui ligar para ela, que foi quem me apresentou a Marli, a psicóloga que me atendeu entre o período do nascimento e exatos um ano. E por mais detestável que isso seja, carreguei a fama de louca simplesmente por buscar ajuda.

			Chorei, chorei muito enquanto contava à Marli todos os sintomas, o desejo incompreendido de querer ver a Marcela de volta ao meu ventre.

			Andrea, me dê o telefone do Jefferson, ela pediu.

			Depois de conversar brevemente com o Jeff, me orientou a ir para casa, tomar um banho e voltar. Nem é preciso dizer o ponto que eu estava!

			Sobrevivi ao tratamento, nunca julguei essas dores de mães, que cometem algo. É um misto de responsabilidade com o não querer ser responsável. Nunca machuquei minha filha, eu preferia machucar-me.

			O Jeff foi chamado para conversar, foi aí que ele começou a entender o meu problema, até então eu mesma não sabia da complexidade do que me atingia. Existia um amor tão forte, mas havia uma parede também. Gratidão a esse anjo chamada Marli que possibilitou que eu viesse de volta à tona! 

			Fiquei grávida da Marina, que veio em uma tabelinha abençoadamente mal projetada. Linda, essa que viria a ser uma pimenta! A gravidez correu bem, até o dia em que ela nasceu.

			Peguei uma bactéria, quase morri, fiquei internada por mais de 10 dias – detalhe: sozinha! Apenas eu comigo mesma. Não consegui amamentar a Marcela, queria amamentar a Marina, porém não pude por estar com a infecção.

			Mais estilhaços se cravando dolorosamente dentro de minha alma. 

			Recupero-me, depois de 3 meses a vida segue. 

			Eu já com 40 anos, situação financeira difícil, minha menstruação atrasa. Mas eu tinha a prolactina muito alta e a tireoide também. 

			Preocupada, peço para o Jeff comprar o teste de farmácia.

			Positivo!

			Lembro-me do desespero misturado ao renascimento.  O Jeff não sabia o que falar, eu atordoada pela idade, mas seria um presente também. Começamos a procurar médicos para fazer o pré-natal, o Jefferson sempre acompanhou todas as gestações de perto, essa não seria diferente. Afinal queríamos um menino.

			Como se nós mandássemos! 

			O bebê foi diagnosticado com síndrome de Down, isso perto do natal, mais um estilhaço.

			O médico foi grosso, arrogante, eu não conseguia atravessar a Av. Faria Lima, mas encaramos os fatos e aguardamos acabar o período de festas para focar em possíveis soluções, afinal tínhamos as meninas.

			A correria do papai Noel era - ou melhor é - muito levado a sério por mim. Tem alguns valores que não se perdem, com o tempo, afinal cumpri meu destino com destreza.

			Aquela mãe que faz tudo: 

			Bolo. 

			Dia da preguiça. 

			Doces.

			Uma culinarista nata (risos)

			E claro, que eu comia chocolates sozinha no banheiro, quando nos tornamos mãe é certo que nunca mais iremos comer algo sem que os filhos nos peçam. “Mães não são perfeitas e nem devem”, somos gente também! 

			Passaram-se as festas, era necessário procurar outro médico para fazer um novo ultrassom, e assim o fizemos.

			A doutora que o fez deixou bem claro que o bebê não tinha Dow e nos perguntou:

			Vocês querem saber o sexo do bebê? 

			Claro!!!

			OK, o BEBÊ é menino!!! 

			Um misto de silêncio com emoção tomou a sala até a doutora se emocionou e nossas filhas junto! 

			Bem-vindo meu menino!

			Ele com Down ou não, não tínhamos dúvidas, já era nosso bebê amado.

			Nesse trajeto da gravidez, a nossa situação financeira ficara um caos, o Jeff perdeu o emprego, perdemos tudo! Eu, esgotada, me senti mal. O Jeff me levou para a USP, perdemos o convênio, lembro-me bem desse dia. 

			Ao entrar no hospital, fizeram todos os exames e estava tudo bem, até me aparece outro anjo. Dr. Edmundo. 

			Gratidão!

			Um médico, já com toda sua experiência, me perguntou:

			Mãe, você está passando por algum problema? 

			Eu desabo a chorar! 

			Fica tranquila mãe você ganhará seu bebe aqui! Você quer operar para não ter mais filhos? 

			Respondo que sim.

			Faltando exatos 15 dias para o parto já marcado, faleceu o pai do Jeff. Mais estilhaços, eu o amava muito!

			***

			E assim ganhei o nosso menino, correu tudo bem.
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